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PRICEÍTA (priceite) - Mineral do Grupo dos Boratos. Ca2B5O7(OH)5.H2O. Homenagem ao metalurgista Thomas Price, o 
primeiro a analisá-lo. (sin. pandermita). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/c, ao = 11,6230Å, bo = 

6,976Å, co = 12,350Å,  = 90º,  = 110,70º,  = 90º, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da kernita em difratograma de raios X (modificado de Hunter et al., 2002). 
 

Hábito: normalmente criptocristalino, nodular a maciço com aspecto terroso. Forma agregados com forma de “livro”. 
Os cristais são placoides com esboço rômbico com ângulo de 58°, muito pequenos. 
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Figura 2 – cristal de priceíta. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma clivagem perfeita {001}, uma boa {110} e uma imperfeita {010}; 
fratura: conchoidal a terrosa; duro a friável; Dureza: 3-3,5 se compacto; densidade relativa: 2,4-2,42 g/cm3. 
Semitransparente; branco; cor do traço: branco; brilho: porcelânico a terroso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( = 1,571-1,575,  = 1,590-

1,596,  = 1,591-1,597). Orientação:   c = 20-23º. Plano ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,020-0,022. 2V = 30º-34º. 
Dispersão: nítida, muito forte, r > v. 
 

Composição química: Borato básico hidratado de cálcio. (1) Ca2B5O7.(OH)5.H2O. (2) priceíta (Panderma). Contém 
0,3% de Fe2O3, 0,15% de MgO. (3), (4) (5) priceíta (Curry County, Oregon, EUA). (6) priceíta (Furnace Creek, Inyo 
County, Califórnia, EUA). Contém 0,58% de SiO2 e 0,20% de Al2O3. (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de 
Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

B2O3 49,9 54,59 47,07 50,01 48,44 49,03 

CaO 32,06 29,33 29,96 31,73 32,15 32,20 

H2O  15,45 22,75 18,29 19,42 17,86 

(Na,K)2O  0,18 0,25 0,97   

Total 100 100 100 101 100,01 100,25 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de priceíta com espessura de 0,030 mm. 
 

Propriedades diagnósticas: solubilidade em HCl, propriedades óticas (ocorre associado com outros boratos), 
associação mineral e gênese. 

 

Gênese: mineral encontrado em evaporitos ricos em boro. Ocorre também em depósitos de fontes quentes e 
solfataras. Pode ser produto de alteração da colemanita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a colemanita, ulexita, gipso, aragonita, calcita. 

 

Usos: é fonte de boro. 
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